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A L O E C I R A S , 6L L a pollcfa g IbraKeña despliega desdé hace algún 
tiempo una desusada actividad enofiminada a perseguir, detener y mol«star 
« cuantas personas demostraron afecto al glorioso, Movimiento nacional do 
España y que durante su desarrollo exteriorizaron sus simpatías con la for
mación de grupos de ayuda a España^ Con este motivo están encarcelados 
numerosos Jóvenes. 

En esta misión de perseguir a los buenos e spaño le s colaboran ¡os refu
giados que residen en la plaza, y que se afanan en cursar sus denuncias 
contra los que dieron en llamar la "Quinta Columna".— ( C I F R A ) . 
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G I B R A X . T A I I , 5.—Desde la una, y 

media de la ma<lruirada de hoy va
rios aviones desconocidos han vor 
lado sobre Gibraltar por la parte de 
Levante lanzando bombas sobre la 
plaza, sejrún informes de algunos 
pescadores que se encontraban por 
los alrededores. Se o ía constante 
ruido de motores de aviación, pero 
no se pudo apreciar el n ú m e r o ni 
la nacionalidad de los aparatos ata
cantes. Entretanto los reflectores de 
las defensas funcionaron en Gibral 
tar llegando a descubrir un trimo
tor cuando volaba precisamente so
bre Punta Camero. E l aparato picó 
y se perdió de vista, pero apareció 
al momento entre la bruma, sobre 

Gibraltar. Los aparatos dejaron 
caer algunas bombas s in producir 
daños. L i s bater ías ant iaéreas y los 
c a ñ o n e s de los buques de guerra en
traron en acción. A las siete y me
dia de la m a ñ a n a se oyeron c a ñ o 
nazos con intervalos de un minuto. 
( E F E ) . 

GÍIBRiALTAR, 5.—Se l i a compro
bado que ios aviones que l a m a r o n 
hoiy varias bomlbas sobre esta Pilaza 
eraas franceses.—(EHE). 

G-IBR.ALTAR, 5.—Se anuncia que 
no ha, habido yíctisí ias en e l iprimer 
bombardeo de esta Haea. Todas las 
bombas cayeron a l miar.—(EF1EJ. 

GiTBRALTAiR, 5.—A las 20 y 40 
l i a n . salido de estas aguas los buques 
de la escuadra b r i t á n i c a que se en -
contrabam en la b a h í a . Se a f i rma 
que han puesto rumbo a Londres, en 
cumpl imien to de ó r d e n e s recibidas 
«Se dioha capital.—(EIETE). 

• • • 
G I B R A L T A R , 5 — Los acorazados 

"Rodoey" , " H o o d " y " B e s o l u t i o n " , 
asi como dos cruceros y dos desitruc-
tores , se encuentran hoy, en este 
puerto. A ooiio se e l w a el í i ú m e r o 
de buques, mercantes franceses en 
Gibraltei- . Uno de estos buques que 
estaba • axt i l lado • h a podido salir del 
jfuerto y se ignora e l rumbo que 
haya seguido.—(EPE). 

por el Émue de Oran 
La traición ha excitado el odio 
de toda la Marina francesa 
contra la Gran Bretaña 

GINEBRA, 5 .—La ind ignac i to dei , G I N E I B R A , 5.—Se anuncia desde V I -
pueblo f r a n c é s po-r la ac-ción b r i l i n i c a . _ j. 
an aguas de O r i n se refleja en los chy I " * Prouvost , a l to comisar io de 
fuerlos comentarios de l a Prensa. " L e la propaganda francesa, ha hecho unas 
P e l l t Dauphiflols"; dice J J U ^ Á )A FR&ASG¡ 
ha. hecho una b r u t a l y odiosa amputa 
oiún de la flota francesa, que era el 
f ru to del esfuerzo de los franceses en 
les úlilimos -veinte años . ' Nos hemos 
saorlíl 'cado por sanvar a Ing ía le ' r ra , no 
lo ' olvidaremos. Los franceses hemos 
sido. atacados sin docJa rac ión de gue
rra , y la Gran B r e t a ñ a ha e.oníls-oado 
gran númerio de buques meroafites 
franceses. B s í a acc ión l l e v a r á en si 
m i á m a su castigo ( E K E ) . 

+ + • 
G I N E B R A S. — E l Almirantaz igo 

f r a n c é s declara a iprcpóei to del brus
co ataque ingilés con t ra los barcos de 
guer ra franceses en O r á n , que e l v l -
c e a l m i r á n t e ^ G u o s u l ha respondido al 
u l t i m á t u m del a lm i r an t e i n g l é s que 
los pr imeros c a ñ o n a z o s que d i spararan 
Ips ingleses e x c i t a r í a n e l odio de -o-
da la M a r i n a francesa con t ra la G r a n 
B r e t a ñ a . E n el c o m i u ñ i c a d o se dice 
q u é e l Alrnirantaago f r a n c é s h a dado 
ordénete- de que se responda a Ja vio
lencia con la v i o l e n c i a F ranc i a re 
cuerda que A leman ia e I t a l i a no h a n 
exigido la entrega de l a flota france
sa, sino la d e s m o v i l i z a c i ó n y su con
c e n t r a c i ó n e n los puer tos franceses. 
Los, mar inos de gue r r a franceses no 
merecian eer atacados v i lmen te por 
u n a orden de Ohurdhi l l . 

Duran te el inv ie rno pasado és t e ro
g ó insistentemente que la flota f r a n 
cesa defendiera con sus fuerzas m á s 
impor tan tes a los navios canadieneea 
porque el A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o no 
contaba entonces con los medios ne
cesarios. E l a lmi ran te D a r í a n no ha 
perdido las cartas de Caiurchi l l ' en 
que és te exipresaba eu agradeci
mien to . 

E l a lmi ran te ing lés ha hecho que 
a l g ú n :a hidroaviones m i n a r a n con. 
minas m a g n é t i c a s el canal de entra
da a Mers-e l -Keblr antes de que hu 
biera el plazo concedido al viceal
m i r a n t e Guosul. Este hecho ha cons
t i t u i d o una a g r e s i ó n . 

S e g ú n notic.as llegadas a l A l m i r a n 
tazgo el viejo acorazado "Bre tagne" 
ha heoho -explosión y han sucedido 
igualniente explosiones a bordo 
" D u n q u e r k e " y del "Provcnce", as i 

' como del " ü o g a d o r " . Los m a r i n o » 
que han luchsdo con t o d a i ius fuer
zas, desde haoe seia meses, en ayu 
dar a la M a r i n a b r i t á n i c a y han teni
do que asumir pesadas t ; r ca - s int ie
ran con hor ro r l a tHU.otjn de sus 
antiguos camaradas.—:(EFE.) 

{ C o n t i n ú a en cuar ta p lant t ) . 

" E L P A N I C O E S E L E N ' E -
IVÍ1GO P U B L I C O N U M E R O 
U N O " , D I C E E L G O B I E R N O 
D E L O N D R E S A L O S I N 

G L E S E S " 

GONIEBaA, 5—Par imfo imac ío -
i ict liegada-o a esta capí t̂ 1. se s a h t 
que las úlitiinBS incursiones de l a 
a v i a c i ó n a l e m á n a h a n causado 
u n a p ro funda i m p r e s i ó n sobre l a 
m o r a l del pueblo , b r i t á n i c o . Se ha 
producido g r a n p á n i c o estas ú í t i -
mas noohes en varias localidades 
de I n g l a t e r r a ceratrai y mer id iona l , 
asi como en loa arrabales de L o n 
dres. Es s i n t o m á t i c o que e l G o 
bierno se haya d i r ig ido al pueblo 
por medio de l a prensa para adver
arte que el p á n i c e es e l enemigo 
p ú b l i c o n ú m e r o uno .—(EFE) . 

V I C H Y , 5 .—EL G O B I E R N O FRANCES H A ' D E C I D I D O ROMPER LAS RE
L A C I O N E S DIPLOMATICAS C O N INGLATERRA. U N C O M U N I C A D O PU
B L I C A D O ESTA M A Ñ A N A DECLARA LO S I G U I E N T E ; 

"EL C O N S E J O DE MINISTROS SE REUNIO AYER BAJO LA PRESIDEN
C I A DEL JEFE DEL ESTADO. DESPUES DE TOMAR N O T A DEL A T A Q U E IN
J U S T I F I C A D O EMPRENDIDO POR UNA P O D E R O S A ESCUADRA BRITANI
C A C O N T R A LA F L O T A FRANCESA F O N D E A D A C E R C A DE MERS-EL-KEBIR 
EL G O B I E R N O A C O R D O EXPRESAR SU R E C O N O C I M I E N T O A LOS HE
R O I C O S M A R I N O S DE NUESTRAS UNIDADES Y ROMPER LAS RELACIO
NES DIPLOMATICAS C O N LA G R A N BRETAÑA".—(EFE). 

+ + + 
B E R N A 5 — E l m i n i s t r o de Asuntos 

Exter iores f r a n c é s , BoudÍTi, ha decla
rado ,a. loe periodistas en V i o h y que 
las relaciones entre F ranc ia e Ing la 
te r ra , han cambiado de ca i ' á c t e r dasde 
el momento en que la G r a n B r e t a ñ a 
se ,ha p e r m i t i t i d o una a c c i ó n de ata
que cont ra los buques franceses, lo 
que representa una mancha en al ho
nor ing lés . Seguidamente hizo u n resu
men de las relaciones de F r a n c i a con 
su an t igua aliada, desde el comienzo 
de l a guerra . L a po l í t i c a exter ior de 
F r a n c i a i a estado dictada, diesde hace 
var ios a ñ o s , por el deseo de no hacer 

nada que pudiera estar en desacuerda 
con los ingleses. Hemos entrado en 
guerra contra Aleman ia bajo la i n 
fluencia de Ingla te r ra , Es ella la que 
ha declarado la guerra pr imero . Dice 
después que loe ingleses abandonaron 
a los franceses y a los belgas en dis
t in tas ocasiones. Estos hechos no de-
J a r á n de tener influencia .profunda en 
Ja o r i e n t a c i ó n de nuestra po l í t i ca . Con 
gran sentimiento hemos tenido qua 
tomar esta m a ñ a n a la dec i s ión de r o m . i 
per las relaciones d i p l o m á t i c a s con el 
Gobierno inglés , que es rosponsabic da 
la muerto de nucetios marinos .—EFE. 

La aviación alemana míim 

L a ruptura inevitable 
(Crónica del enviado especial de la Agencia E F E , 

en Francia. Exclusiva para E L I D E A L Q A L L E U H J ; 
BAJOS Pil-UNEOS, ó . — T e n i a que suceder. 121 Uobler-

no de Framioia ha roLo sus rala clones d ip lomá t i ca s con 
Ing.aterra. Paso a paso se han eiaóamlníwlo ios aconte
cimientos hasta. Hogar a este obligado.'lln. P o d r í a supr imir 
ra palabra " ( . n " porque en reailidad nos énco iHramos en 
el comlenao de u i i praoeo" pol í t ico .que verosimUmenLe 
fij'Caiiz.'iiM en las semanas venideras proporciones msos-
p e o h ü d a s . N » es l i d i o olvidar que fué on Francia donde 
se publ icó airtes de la guerra un fol le to-^-coJección de ar
t í cu los p e r i o d í s l i c o s — t i t u l a d o " ¿ H a b r á que reducir a 
Ingla ter ra a la esclavi tud?" E l autor de l folleto es un 
escritor y periodista muy d i s t ingu ido : Henri Beraud, A l 
gunos'de los personajes que gobiermi í i a Francia anda
ban-por entonces muy cerca de Bet i iud . No c i t a ré nom
bres de mi j i i s t rós , pero sí eJ del aótüíi.1 a í ea lde de P a r í s 
y ex director general de la Seguridad francesa, monsleur 
Chiappe, hacia cuya personalidad ' l ía lno de pasaba la 
a t enc ión .de' tais icxtores. 

La. Gran B i e t a ñ a hizo lo posible por torpedear ia fo r 
mación do,l Gobierno P é t a i n o de cualquier olro que re
presentara intereses, directamente nacionales. A M r W 
de aquellos instantes la rup tu ra e ü t r e Francia c Ing la 
terra podía anunciarse a plazo más o medios l i j o . Ghur-
c l i i l l se lia encargado de recordar constantemente que 
"¡a Gran Brelafia no eximia a Francia del cumpl imlenlo 
de ios acuerdos adoptados entre ambos pa í se s sobre la 
guerra y sobre la paz". Esto quiere decir que el a rmis
ticio ha sido cojisiclerarlio en Londres como una ttner.ifU» 
violación de esos acuerdos y por consiguiente como una 
d e s e r c i ó n . De ahí que entre ambos pulpen exista desde 
Dace un par de scmanais un estado de guerra mora l . Esta 
aliona se ha manifestado en la ope rác ión p&yju de O r á n . 
en la conllMi-aclón de unidades navales francesas y Algu
nas acciocies m á s significativas. Pero estoy seguro de que 
kis cosas no se d e t e n d r á n en el punto en que hoy *e 
ciicuentran', sino que irán desenvo .v ióndQse m á s amplia
mente y se c o n c r e t a r á n en r-snilaJi, 's pol í t icos y qu izás 
mili tares, que yo l l amar ía r cvo lucwia r lo s desde el punto 
de vista dej sistema europeo vigente desdo ios ú l t imos 
treinta aüoci. Aunque Inglaterra guarda silencio sobre 
estas causas, que a medida que el púbiicw f r a n c é s las va 
conociendo origina reacciones p r o f u n d i í i m a s . Declaro 
i q u i algunas de eslas causas: 

1 — l i a . po l í t i ca francesa durante la guerra de E t iop ia . 
I L a co iMÍguiente ac t i tud del Ge'-!: /. j P a r í s a d o p . i -
• da bajo une p r e s i ó n i r res ió t ib ie de'. Gcb. ; r i .D t i rUánlco . 
t —Manten imien to a " r o i o y velloso" del F r c d , ^ Po

pular en e l Poder y la i n t e r v e n c i ó n indudable de agen
tes ingleses en las operaciones po l í t i ca s que hicieron 
posibles los Goblennos B l u m y otros varios. 

— L a d e c l a r a c i ó n de guerra a Alemania en la cual se 
dló e l caso—símbolo de Ja ac t i tud í n t i m a de Francia— 
de que este úitiimo p a í s h ic iera la d e c l a r a c i ó n j lnco o 
seis horas m á s tarde que Ing la te r ra . 

—Lia escasez de auxi l io m i l i t a r prestado a P ra iu i a 
toinlo en hombres como en material . 

.—La e v a c u a c i ó n de Noruega, a la que si no fueron 
arrastrados muohos m á s soldados de Francia fué por | 
la decidida dec i s ión del general Gamel in . 

— L a exigencia de que el E j é r c i t o f r a n c é s pasara a . 
"Bélgica en vez de quedarse sobre sus lineas de í o r t i f i - 1 
caciones, con !o cual quedó contrar iado e l " p l a n Ga
m e l i n " y desconocida la op in ión de todo el Estar.o M a 
yor f r a n c é s . 

— L a negat iva a- emplear el E jé rc i to expedicionario | 
b r i t án i co en una gran ofensiva hacia el sudoeste cuan- r| 
do se f o r m ó la famosa bolsa de Flandes. Esta orden de ) 
tVeygand fué desobedecida. 

— L a dec is ión de re t i ra r hacia los puertos del Canal 1 
de la M a n c h a para i / abarcar el E j é r c i t o mientras las 
mejores divisiones de r r a n c l a se desangraban y sacri
ficaban con el objeto de asegurar la re t i rada b r i t á n i c a , 

—Las diez divisiones enviadas en 1940 en vez de las 
85 que enviaran durante Ja guerra anterior. • 

— L a l en t i tud y l i m i t a c i ó n de la p r o d u c c i ó n de guerra 
a pesar de haber prometido que l a c i f ra de f ab r i cac ión 
•«eria mucho m á s importante . 

F ranc ia tiene, por f i n , la s e n s a c i ó n de que Ingla ter ra 
la de jó s e m i a b o n d o n a i á d e s p u é s de haberla obligado a 
crear tres o "cuatro frentes dist intos como coasccucncin 
de una dotermlnada pol i t lca . 

Ent re los hechos de que los francefes acusan a los 
ingleses no deja de f igurar muy en p r imer t é r m i n o la 
terquedad con que Londres se n e g ó a terminar el pacto 
con Rusia a pesar de los inquietantes y casi angu^ io^oí 
informes que enviaba desde B e r l í n el Embajador de 
l'Foncltt M . Coullondre. 

No quisiera dramat izar con exceso porque l a s i t uac ión 
es por si mismo bastante d r a m á t i c a , po ra desarrollarse 
en el e - p í r i t u f r ancés una serie de reacciones y (Je p ro
pós i tos que si hoy se l i m i t a n a producir una i r acum a 
¡ u p t u r a d i p l o m á t i c a m a ñ a n a p o d r á alcanzar curactert--
n i s t r a v é s y decisivos. 

" ^ M A N U E L A Z N A R . 

Los italianos han 
logrado importantes 

éxitos en Africa 
Oriental 

B E R L I N 5.—Parte a l e m á n : 
L a flota submarina alemana ha ob

tenido estos d í a s huevos y bri l lantes 
éx i tos en la l u c h i contra Ing la te r ra , 
Uno do. nuestros sumerglblCB, manda
do p¡>r el teniente de navio Locbo ha 
hundido r e c í c n t e n i c n t e 31A00 tonela
das do buques enemigos, por lo que 
el to ta l destruido por c;' unidad, 
desde el comienzo de la campa..a se 
eleva a 86.000 toncadas. Otro subma
r ino ha odiado a pique -1.043 toncla-
dafl, y ot ro 31.100 lont ludas. En t ro 
cllafl, cinco buques mercantes que 
navegaban en medio de un convoy 
tuerteraento proteftido. 

Kueslrua lanoh torpederas r áP ' " 
das, cd una InOUrslón w b r e la r eg ión 
m t t i í t i m a del S. E . de Por t land han 
torpedeado a lo« buqilcs inglcucs ar
mados "HarilepDOl", de 0 500 tonela
das y al " B r i U s h Caporal", de 6 9110. 
Adcnutó de ' a » t a : i unkludcs, atacaron 
i un buque cis terna d^ 12,000 tone-1 
lad'iB y a un buque mercfmte do íí 000 
que navoKaba en un convoy. Una Ho-
t i l l a de vanguardia ha logrado des
t r u i r un BJbmarino cn í 'miRO ante 

C0Dumnte la*" J.nr.nda y la noche de 
ayer, la a v l i u i ó n alemana jM - r sgu ló 
sus ataques contra loe pucrloe i n g l e -
ses, los acrodr-wnoe y ¡as f á b r i c a s do 
mate r i a l de gufr . -a . E n una acc ión 
sobre lo» convoyes que nav:izaban n 
lo lurg' j de la costa mer id ional y sud
occidental de In Gi'an BreUf l» , uu«w-
tras escuadrillas de combate y de 
bombardeo en picado hundieron cua
t ro buqufe d« tnin;>i>orte de emeo 
m i l toneladas cada uno y averiaron 
un buque de guerra y nucv? tran«-
~>i-*oí m á s . 

av i ac ión b r i t á n i c a rep i t ió ayer. 
c u i t á n d o s e c n t r t las nubts, sus a ^ 
ues t^bre Holanda, Bé lg i ca y Ñor -

Cuii(i'ii«i tu c u a r t a p l a n a ) . 
qu 
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B b E N O S D I A S 
Desde que rsCiIló U ñor-ra r w r r » r O m p r * — j y» n a trmaac*-

TUos dka n j í 3 « » — . yo m t h r pK-funUdo núiM v m - * - £ f qa¿ « r t 
i d " B o o d q B « DO t o e n » p ¡ u * n x A A r M r r lo* mafhm baxron In-
^ « S M que i n í e r i t e n t n • n l u op«r*cian«« n***^"* 7 ¿Pt^o no f>*-
fcua P'.VÍI o un 6chullen q u e lo Afu£ori> c o n «4 p e r i s c o p i o , y 
1_ ) je p o n e r « eu do^ecron en z » f » r r * n c h o , 9/M4» jut)ik>»*menio: 

• . • ^ r o e r : * ? . . . 
Pesre rl - t l o o d * no e p i r í r i » p o r parle i l c v n * m el TMIO e w -

imrio de L i s_ -:r- i en el in-w. \ r« que el *t(nod', H barro mAA 
V o i o m i a o M , y por coiuifuirate .ru»e •.Ui^W dr U líate b r l U i x ü c e , » -
to^a drttinvto a K T el proUa^oi.ltL* de aa 1. lo de p l m l e r M 

Porqae ei "1! -x ! . ru*o r. « m h r r tea f r j i b A d o Irtiemas ym e « -
yaaolee eo narMr* mamilrtl, no l u vuelto a m u r n o e lu*te r^te 
^>nu<te d e Or ín e n U que u i u dl>kii m de U e a r t t e d r * UvVr-u 

• fcaí-j.:..'. " qor lod"^ i- *í>imoi de conoced. 
- JlocJ"—4i IW (.jnrUda, j ocho raftanra de i * renlunr-

es Aquel mi^mo türeo taflteruci qor. e l Mfflcftt de U Itenia-
da 0 0 Inienro. i4o . »r t U a o hje«- L-aeUo e A a t frente ej p u e r t o de 
i t i i n t t n d e T , y e t e T U L * de noe-ítra» u>n<ln«M bercoe do guerra 
—jyxei amtedoa. en t u mayaría— ee tn lrr la io , durante VMfal ine-

,«-4, t a p.-'Hecrr U eo:rarta r a aqorl puerto r o j n , de |<n namerrMoe 
t^LTroe, de *m mi una n a r t o n a l l d a d y fraore»-». que *r dodleaban al 
Wooito deporte de ramlnMrar tuer»-» 7 material de r » e r r a a Um 
I K f l W g o » de la verdad « r e CaoaAa, p a r e que ta conuonda ae protón-
f a w l o d e f í n l d a c n e n l e y n » e « t / k Paula urminara por ronverl lrv 
0 0 un tnTieoto (T>oetU"»ei de rutnai. ^oe ct-'pe del "Mood", ^ufrimoe 
le peritda de ooritio i i i - ) a y f l a n c o eeortaado "Eapafta*. P a r r « l . 

del " II >od" ve dilato la 1 i e r r a ca e l S e r t e y m u r u r o n ¡ a m ? t * m 
m i l l a r r e de baen -m ^ « { M n o V i 

Ahora, al cobrar de nart^ a r t t t a l l d a d r i t r U t e m e n t e r * u t r e 
a» coarrmente qoe t e » r v p o b d t c i recurdrnvc» rUat roua. 

E l Congreso Eucarísiico 
de E l Ferrol del Caudillo 

Hoy se celebra el Día de las Misiones; 
mañana, clausura solemne del Congreso 

EL PER/íOt, D C L OAÜDnJO, 5 — 
O n . . v . • • e < . . • » • con miultedo 
e - v n l o r tal er-xw del Ooncruo Cu-
OMrtMoo dlocraano de MoodoAedo, 

l U j ) me o o r b r ó el "Día d'-l S.ver-
e ' t i - ' i do; BHB DHlft A Ufi « c h o de 
la nia/^Jte en !• Ifl'-'Ja de Sati J u -
UáO, ( a c n n a a. »-ftor oeiUenarM 
ele ÍKsea, p.d.erain po: UlC^au ..•i>_-n-
calora, 

A u. - r e iuv.eron '.acw en Jt E.'<-
.•t<--i CJ<>rers» la por.mclaa » cargo 
de don J o » é Martin VLUagri y el 
doctor don Jutt* F m á a d d BIÍLOOO, 

- < :naí ' I . i K ..-.1 Ui f-iaio 
a»<- ; . . , y Lo Eucarletki y el Sc-
!••'•: '•" '"• ;c.'peev;>anv:««. 

A ja/i aie'-e er ceWrr(irail . - o V m n í T » 
cató.» en U Upeal» de Son JuUAn, 
p r ^ c ü i ^ o e. '.):. a«;. Ci.i.-cí» 

Firmó ayer el ' L A V I D A E N L A C O R U Ñ A 
Ayuniamienlo ¡a; N U E S T R A SOCI E D A D 

operac ión de 
creciilo de c u a t r o | ^ 

m. ones 
de pesetas 

'ere «l « M U « f 
kexe* 4a EevMt 

lar o oo letal deieolere. 
U «oerte del eetor Oeorlo fa« le d' un 

eerMOaro eneiitno, recU>leodo í^rrtxoea-
M r la todo* .00 lanloe í*ecrein«uki^. 

r impar uncu la tOien/tn de eu> «eunwyti 

* MÍ*.-*» >-*teA ei 
* * * * * k w a ú * » « • » MM -
'm m m tmmtk. j M «MI 

n*e j » n M i 

t o t e . w t-
m e t a «a* raat »a»e«a ae m Orm. 

• • • 
Ce» krkUaa te» vate* 

- . W -i» . . . ^ a «, 

«ai T . l i W C a t e w r a M e 

«¡avearu caá «a 

E L PUERTO 

•Arar ealr<«d <a alm» t IHoe don A"»e| 
antalo Mea, p«ev>.ii (*oerabn'<Ma cocal-
• i r j j i s o r *>m rrl^entet cualidad'^. 

le pene que ' í n h i r r i t 

S C O C I O N R E L I G I O S A 

napra Mea eeaveoiual a tae iiete, y a 
lee «aee m u * «otarnaa. Temtnada «ala *e 
etpa«dra * a. l>. H.a que quédate c U tí*-
t w t t m pUUca beeu le [unei^a i r >• t a r u » . 
«ae «Je/* |Mioti|i*a a lee eeu r mediv Ai 
lael 4a aewa cultna balvi procaelún coa e. 

t a el «J«roete de la tarda pradicare et 
k- r. Cepaetua N l n M M Man* de u Meta 

M i r u - n o di, W U O n t Q ^ - V « u * da. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A Y 

DE L A S J O l i S 
n o c i ó n f w t U B K i M A nr TAIJ^M 

(1C E » r v/arj^A TBAaiClOXAUrTA 
T :.»•. IJMI JONM 

r««r —ta . .yiHaaa de 
t «ae^te de 

par-

Ttjerfo-, sobre d lema: " L a Eucaris
tía cotno »«crtí iclo". 

A laa ocho y n.«5tll»i m el Tcairo 
Jofrc abarrotado de público, como en 
lo* d l u anteriores, dió una conlc-

, M. L :XÚOT vicario general 
k .1 OTBMli Dr. don Francisco Bel-

gosa, «obre el tema: " L a EucarUUa 
en . . ' <>llso de 1> r'-eiio CJXTJJIÚCO" 

J'rct::.una para el día í .—'•Día de 
1,-VB kCUÓMI . A loj ocho y media, 
40 San JoUAn. m i » de coraunl6a, 
por la convcrnlon del mundo Irtllcl. 

A laA once, ponencia, on la E5-
ciie'ji O b m i • U Euc.uis'-la y las M l -
.-. on» ." ;Kir.' -. j IJ-jiio. .'ífior don 
Ai\»c, -Sac.L'minu^t; " U i EucarUUa 

• , p'jrentc, R . P. G c n n a -
d¡o í á c u i u g u c l ( j . a. Bi 

A laa neis solemne recibimiento de} 
Exento. fOfidr Nuncio de Su Santidad. 

A jilet* cultos en Síi-n Jul ián, 
pr»ylic-auio «<J OUno. aeftor don Angel 
H.ijrftrminairti rr>br' el tema: " L n tlu-
carlitlla y las mlAlones*', 

A ¡as orho y n W l * *n el Teatro 
Jofre. eon íerenc la por la preslienta 
nocional de la J . do A. C , scñorlla 

MkdUlaSM) »obre el Utnu 
• I>i E^icarWUa y la Mujer". 

-•» el din 7.—Día re
parador de hombrea y clausura del 
Congreso. A las ocho, misa de co
munión de hombreo, en San Jul ián. 
La m m será ol í ogada y dirigida 
¡KJ.- e] n P. Ocniml lo Su:.i]i.^w. 
C) n n, y. en dl. i i * ,'-p. LXI'J'. Irá »J 
onMguo l i tó de la olrenda. 

'MU • • •'• mtii niL-..i pontill-
1, 1: ü t n Kraní, «••>. por el Excmc. 

y Rv Cmo, monarAor OocUmo Clcog-
nanl. Nuncio de S. 8. en EfcjpaAa. E n 
ella predicará el « r m ó n de clausula 
• I «eftor obispo do MondoAedo. 

A lo» sel* de la larde la irxujna 
" Prr .T .'..••» F,... v; •„•« .. ,1". m f |- . .II .O. 
U-rr^trr, en la que lormarán x t n -

G O B I E R N O C I V I L 
Sanción de dos mil 
pesetas a un fabri
cante de conservas 

«liruloniee sando 
toe: 

M.V. !.li"* ' el>í '¡«MVff d« 
Oalras (hiveir*-, mult* 
r deviara-iúa rusa de 
. .V CUud.o Pire» Arl-
milu de 1.1100 pase i» 

F . M n i K S MUÍ): 

Incurrirá» *n more, el no oumplee tus 
oidlcuekoie. para eon el I lé«lmen de 
•íntxldlne r a m U l o r o ; antea del día 11 
de Jallo aalloara», la ruóte y prruen-
i i u i la l>e.|jrarlon BterutuaJ de Sal>sl-
ilutflrka. i M r K l e l . , í. 

M B t a W , 
loa rvTPretvllatn: 
al «o to 7 por 1 
mUlterr* y ) t r i 
lo 8a adrterta 
ral que tocio* < 
paso del Sar.tl 
saludo que nía 

Fueror.- impuestas 11 
OM en mslepu do at> 

.v mjo i« romái MJ 
r >•?- rv 1a,. Ü - Casi Di 
de- i.oOo písete! i>or 
tiLst'üiclu de ai-
J», Ce L« rorufi 
I<or vooia üe lejldoj con1 e. pr'jelo de veni» 
íil piMillco horraiki- A Rl/ ardo López Tnrrci 
| VI \ ' l 1 ROdrlgoei Snrtrsrl.., d- villa-
nutva do Aru=a ,1'omcvedra). mulla ilc i M 
pélelas, y Encamaoión .Mial Vázquez, do 

intUgd mu. ta dv ÍSO puaotas por ir t u 
le tnerosocla mtervmida sin It gula 

>i;- jpon-l ••ule. * J04* Marido, de stn-
tltgo, multa de íí'>0 pesetas, por veLlt de. 
maineoullla a precios superiores al de t*-'a-
—El ¡rohenisdor dvL. 

1 • aoiiEa poa OTROS CONCEPTOS 
Cipriano Hlvas Martínez, Manuel L a l o 

Orveirs. Manuel Alvarez Rey. Manual Barril 
Martlnci. In41111 «•<• Helrlz Martínez. Jos* 
Uúmex, José Arglbay UumlnKuet, Manucn 
Paz Heinz. J056 L u s t r a * Pérez y Sllverlo 
tftrtlQez l artts. de Hlveln, 10 pejetts da 
in:i¡ii .1 rvis uno por no admitir 01 em-
l>.em» de Auxilio Social. 

Anirftl PICOÍ Iilaz. de >'/yla. 7rt pesetas ñu 
mulla tor emJjrlvuez y falla de eon.itde-
racldir y rospelo s los asentes de la Auto-
rirtud. 

Amrel Suarez Casiro y Josí Halado Castni. 
60 pesetas tío multa * cada uno por ntia 
y escíndalo, -ion Tocinos de Moda. 

Iraneiseo iia.ira De.llo y Evaristo Calvo 
.Nsveirai. de Cane-t. 5 pê Man de multa a 
rada uno por tener perri>s fuelkw y lio 
tiotal. 

Eloiit Stlirado Vllt, Maris 'laido Pica, 
1 ..v.tio Vllar. Mtrdalcna Piro Per-

moy y ACasUno í'anlina BM^tdO, de Cape-
la. i i poeotas de multa a c*<U uno po' 
r.^ircH n \ . i Abra' Rroiersi 

loraHg ü e r c t López, de V.tklovlflo, SO 
pesflts di multa por ombrtairuez y blas-
lumla. 

Juar netv Almln, Elisa Rey Abuln y Evs-
rista RelKiiras, de rtdrdn, 95 pesetas d« 
milita a carta uno por despachar vinos en 
e; «tro de la lirlesia durante 1* relebrs-
nrtn do actos rollrlotos. 

Manuel Sanniarlli.^ luurla. de nir(tom!o. 
i'. |„M.-I.H iie multa por tener perro snelln 
y sin bosal. 

Carmon nianrn Cundlns, Ar.drfc Loms 
SUárrZ y Jos^ >'llllez SuArez. de Pnenle-
rmo, .'• pesetas de multa a cada uno por 
tener pr-rro sneHo y sin Ooral. 

Hicoal SfaollH Qalnla.1 y Mamml Vidal 
Vniiu r h M llul. 73 pesetas a rada uno 
por ceienrar hallen sin «ntorUaridn. 

Manuel Ju,«to Castro, de El Ferrol dol 
CtddUlO, ion pesetas de mulla, por no dar 
parte de entrada de Ylajoroa a Comisarla. 

joapiln samptyo de Josil». \nnonlo no-
M n M it Moorlr. Joaquín da Silva Trln-
igSq fOtt iif+irrete e Pomlnito I'arbos* 
v s n 0* Bl Ferro; del r.andlllo. so pesa-
tas de mulla a rar-a uno por InretieeiAn 
Parlamento ettranjrros. 

SAJLVOCOMDUCTOe 
t u t M H U de aiitorlkactnr.es de paso de 

frontera roclbldas eo este Meirnclaoo on el 
<!.« de bov: Isidoro Benito T*mavo. Cons
tantino PuAre* Rleoy. Marta Doalrdo 0«r-
cfi Ferro. Reama nonzAW tilHez de Na
ranjo. Manuel vieltes Igloslas. Enearnaclrtr 
de I* n«ndar* Barrio. 

L t OoruH*. • de JuMo d* 10<n 

••11 -•• -•. 

T - . r s ' - B 

sait 1 i 

I 1 r 

I ' * . " r M s e 
C u p ó n d r 1 i . 

••t . . t.. , , , r o • 

T e n i p - r a . u r a , 

t m m á m m m «a a y e n% t * 

W W t * flMMaMk d i U » 
» «. . ;̂ 

M a r r a A p a r a ho> 

I te l e r d , « a >: Uep» <eeaeato 
•«aMal ta a a r w s a * * ItaraaHU l ^ ü i á o 
: j ^ « a « 4 áaf «sita atr-aSM panana de r a 

! t^»» n*»ie t * * r ^ t « A a T ra Rcrralu 
•<•*>» .Ha»*'*a. » te4««3Mta . 

1 ni«KtAMtAM-t(i , ,wai n n n B t n j s m 
v w w o t o u » 

I 9m M«i*a * l « 4 e « tae «o«a*rada* 
14* • w a a«yaa*MaMft ee yveaeaiess le^T 
í * * * * * * e tea • d* M »*ii4>a r a U [«* 

E S P E C T A C U L O S 
C A R T E L E R A 

•i • '"á 

V a onmldo* MU 

éwn ? *» abatí 

A R T I L L E R I A 

Maestranza y Parque 
de La Coruña 
A N Ü N C I O 

v . . . .:* , i lr .r ; . ' -ra. de obre-
ro* evrntuaan DC o n O I O G U A R N I -
C K O N E R O . neccaorlta en rata M » e , . 
transa, por medio del presenta •* con-
TOC* a lodo* aqurllo* que *r consideren 
dr efrrtuar t t a m m de aptitud, lo so-
Uciten del seftor Ooeooel Dtnactor d* 
ka nusina antas d* lo* l t hora* 
da) día 10 dr! actual, acampanando a 
ta pr«d»rha «olicitud oaruOoado da bu»» 
na «andaré* y daoUneldo Jurada da 
adbastda al narro MBMMO. 

! » -;•-.» a t V J i ' - de HHT 
B Qnanandanlr Jrf* aal Dí taH. 

o j a s a 

R e f o r m a s y p r o y e c t o s 

e n e l C l u b D e p o r t i v o 

Han comenzado la3 obras de mojo-
ramiento del terreno d-;- Riazor y se 
pteo&a reformar también laa Inetala-
clones para el público, suprimiendo loa 
palcos existentes, que amenazan ruina 
y suali luyéndolos con otroe nuevos, 
para lo cual se piensa ^cudlr a la ayu
da de !aa abonados, como se hizo en 
otra ocasión. Con tete motivo nos pa
rece Justo solicitar de la Junta dir¿c-
tlva que aproveche la oportunidad pa
ra instalar Junto a la presidencia, en 
el centro de la linca de palcos, una 
pequeña tribuna de dos o treo aslen-
toe d-elantcros, por lo menos, destinada 
a los i n í o m i a d o r e s de prensa, a fin de 
que loe que tenemos que reseñar loe 
partidos .podamos cumplir nuestra mi . 
s ión con la elomental comodidad que 
el caso requiíre . Y que no se repita 

1 caso de que mientras ciertos seño-
res, que nada tienen que hacer en el 
palco presidencial, ocupan un aeiento 
cómodo y bitn orientado, nosotros ten
gamos que sufrir las inclemeracias del 
tiempo y otras muchas incomodidades 
que dificultan nuestra labor. 

* * A 
E l Club Deportivo va a dirigirse a 

laa entidades, asociaciones y eetable-
cimio-noe mercantiles de la localidad, 

olicitando do ellos subvenciones c ins
cripciones de Bocios protectores. E l 
Deportivo necesita contar rápidamemto 
con una suma importante, pues de no 
ser asi, ni podrá contratar los nuevos 
Jugadores que precisa y que la afición 
no cesa de dcuiandar, ni le será posi
ble renovar los contratos y fichas do 
sus actuales Jugadores, Para ascender 
a la primera división, que es aspira
ción unánime de la población y be
neficio ilimitado para nuestra ciudad, 
hace falta dinero, dinero y dinero. 

+ + • 
Recordamos a loe allclonadoa, que se 

halla oblerto—hasta el 31 de agosto— 
el plazo de inscripción de socios del 
Club Deportivo sin cuota de entrada. 
A partir del primero de septiembre, to
do el que quiera darse de alta temdrá 
que abonar 2.5 pesetas en concepto de 
cuota de ingreso. Se trata de un acurr . 
do en firme que la directiva cumpl irá a 
rajalable, 

O T R A S N O T I C I A S D E F U T B O L 

EJ próximo domingo 7, se desplaza, 
rá a Santiago el equipo titular de! 
S. EL U. luoenae, con objeto de enfren
tarse, en partido de fútbol, con el once 
del S. E . U . compostelono. 

Para presenciar «ata encuentro re 
prepara una excursión a precios mó-
dloo*. 

E l Arenas, de Guecho, ha ven
dido, haiclondo un gran negocio, su 
campo de Ibalondo. L a operación per
mita al club saldar todng sus deudas, 
conrlrulr una nueva palestra a orillas 
del rio Oobelas y constituir un fuerte 
conjunto para la próxima temporoda 

— E n Colmbra se ha Jugado <l do*-
ampat* Belenenrys-Oporto, de las se-
mlflnale* Jal campeonato de fútbol 
"Copa d* Portugal". Por haber gana
do ^ r 2-0 al Be lmensf» . esto equipo 
Jugará molían a la final contra «1 Den. 
fleo. 

C I C L I S M O 
Organizada por el Servicio Provln-

elal da Educación y D r c a n s o de la 
O. N. 8. «* correrá mafiana un» prue
ba OoruAa-PuentPdeumr y rrgraso. 

SI Berrido Provincial de la Obra 
NMUonal Educación y Descanso, Ta a 
oí rece mea maflana tu primera orfa-

niaaclón a baae de una prueba dcl ls -
ta Coruña-Puen ledeumc y regreso, 
que servirá de enfrenamiento y a su 
vez de selección para el equipo que 
va a representar a la provincia de L a 
üoruf i i en los primuroo oampeoualos 
de España de Productores, que ten
drán iugar en Jludrld del H ai la da 
Julio. 

Tomarán parte en la carrera equi
pos sindicales de Santiago y E l Fe -
rrol <¡eJ Caudillo, que disputarán a los 
sindicados coi añeses el honor de os. 
tjinar la representación provincial en 
la magna demostración deportiva que 
van a conslllulr los Campeonatos. 

Daremos m a ñ a n a los nombres de 
ios corredores entre los que Usuran 
los hermanos Folgar, preparados por 
el voteraoo corredor Ponte. 

Santiago envía también un gran 
equipo en el que í igura el campeón 
aaiaicur de Galicia, Cruces. 

L a prueba se iniciará a las cuatro 
y media en "punto de la tarde, sa
liendo los corredores de la Avenida 
del Puerto, frente a l e i l í i c l o de L a 
Terraza, que servirá de meta a> re
greso. 

E i Excmo. señor gobernador civil 
de la provincia ha donado una mag-
ni í lca coipa que será entregiúda al ga
nador de la carrera,- recibiendo otra, 
doíiada por el Jefe provincial de E d u 
cación y Descanso, el segundo clasi-
Ilcado. 

Aparte de estos premias, exist irán 
otros que serán otorgadas al primer 
oorroior que llegue a San Pedro de 
Nos, al que gane la suiilíla a tas An
gustias y n los dos primeros clasifi
cados en las conircles de Betanzos 
y Puentedeume. Y por si estos es
timulas no fuesen bastantes existirá 
otro poderosís imo: los tres primeroe 
ojasl í lcados en la carrera serán selec
cionados para representar a L a Coru
ñ a en los campeoneUxs de España. * 
los que acudirán también representa-
clones de natac ión y atletismo, que 
vienen preparándose con magnifico 
espíritu. 

El Ferrol del Caudillo 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 5.— 

Organizado por la Juventud M isoull-
na de Acción Catól ica de <6to ci'.dad, 
se celobrará en el día í e mañana, sil
bado, ar las cuatro do la larde, el 
cinc "Callao", un acto de propaganda 
em el que harán*uso de la palabra a] 
presidente naiSonaJ de la J . A. C. E . , 
Manuel Aparlci Navarro y el consejero 
nacional de F . E . T . y de las J O N S y 
secretarlo de la Junta Técn ica de 
Acción Católica, José María Tabeada 
Lago. 

+ A pet ic ión del interesado, se con
cede la reparación del servicio de la 
Armada al auxiliar primero de Ofici-
naa y Archivos, don Elarique Salns 
Gómez, pasando a la s i tuación mili
tar que le corresponde. 

+ Nacimientos: José Luis Delgado 
Rodríguez. María del Carmen López 
González. José Antonio Anca Porto y 
José María Iglesias Pardo. 

Defunciones: Rosario A ñ ó n FVrnáJO-
dez, de 41 años , 

Santiago 
S A N T I A G O 5.—Con objeto de cam-

biar Impresiones aesorca del progra
ma de las fiestas ipatronalM, se cele
bró en el sa lón de la Aloalella una 
reunión de autoridades y n prc-ienta-
clones-

Entre otroa números del programa, 
acordó que el "Día de Vlgo" se co-

leíbro el domlníro 21. 
U n a vez que fuejon aalvadns loa 

dificultades quo surgían, se anuncia 
que en la noche del 24 se quemará, 
ante la Bosll iou la tradloionaj facha
da del AipeSstol. 

• Ayer estuvieron en nuestra ciu
dad cien enfermeros bllbainas quo 
llegaron a E l Ferrol del Caudillo tt 
bordo del "Marqués de Comllloa'V 
Visitaron la Catedral y otros monu-

La Diputación Provincial 
asistirá a la gran 

proces ión eucarís t ica 
de El Ferrol del Caudillo 

Bajo 1* prealdoneila de don Emilio 
Romay «jelebró ayer ses ión ordinaria 
la Comis ión gestora de la Excmo. D I . 
putaclón provincial. 

Aprobadas el acta de la ses ión ante
rior y la dls lr lbuclón de fondos para 
el corriente mes, quedó «ntarada la 
Gestora d* una orden del Ministerio 
de la Gobernación sobre pago de es 
tai.icln» de lo» demontes pobres, y apro
bó también Informo sobro aumento d* 
los expresados estancias. 

S* acordó aumentar on 1.250 po*e-
ta* la subvenc ión a la Cocina Econó
mica de L a Coruña, y a 760 peeetea 
las correspondientes o lo* Cocina* »co. 
nómlco* de Brlnnxoa, Santiago y E l 
K*rrol del Caudillo. 

Fueron aprobada* dlverwui Instan
cias del personal de lo* eetablrclmlm-
to* pmv'nctalca. propuesta* de lnKT**o 
en los mismos, autorlxaclone* de prohi
jamiento y recogida de *<"Oitldoa, In
forme* d'l Negociado de Cédula* par-

ms mi wm om 
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i V a y a a L A T O J A 1 | 

g l U L ilTlfiltí 
•4^] 'írr. 

sonóles , certificaciones de obras y va
rias cuentas de gastos. 

F"uera del orden del dltt so acordó 
proc íder , caso de aceptación del pro
pietario, o lo adquisic ión Je paréelos 
en el Par-o de Lóngorn; oprobor los 
modificaciones introducidas en las or
denanzas de arbitrios sobro Tt.adcraa y 
enviar ó c h e n l o chicos dol Hoeplclo n 
lo procesión dol Congreso Eucoritl lco 
que se «s tá celebrando en E l Terrol 
del Caudillo. Asimismo «e reaolvió quo 
lo Diputación, on pleno, asisto • ellexha 
procesión, 

• • • 
Por de>n Joaquín López Somoxo, <Sl-

ra párre>eo de Rorevnde en el Ayunta
miento de Sobor, provincia d« Lugo, 
fu i Ingrcrado en lit Diputac ión Pro
vincial de L a Coruña un donativo de 
180 pewefaa a favor del Ho»pltal Pro. 
v lndaL 

S U C E S O S 
Fueron oalalldoa an ta Caaa d« So' 

corro del Hoapítal: 
María Brandar La Barbollo, da Vorf-

da del Ck moni trio 7. herida* en la ra 

Ílón g lútea tlerecha por mordedura 
e parro; Andró* Váoquei , tripulante 

del vapor "CaMlllo Boaliatoo", fuerte 
contusión r a el dedo p u l g a r de la 
mano derecha, (trabajo); Jos* Mari, 
fio Lópe». V*ramax 2. contut lón en 
la r « K l ó n dtltotdt* izquierda (Irmba 
)o); Lúa Bolafios, 9 afi *. F l> ia d* 
Luco 1. herida con tura InUrraando 
t*J«lo ro la r o g ó n totuilana deieooa 
(calda); Carlea Doblado O d r ó n , Oal-
U l r * 1*. x t r e t t o , «r * ! •«<• cara jr eoi». 
moción • ' . • rera l <•» cay* rn •) Por-
m i . de M««>d'* NSÍA«*>: A le) and r -
Odmro H á m l a a T , herida Incisa «n 
la rodBU d«r« iha: Manael I«l««la» 
Oarele de Cullerwlo. hrrtd* c o a t í » 1 
con p i n t e a d» ruCanela eo la r» 
gldn malar derecha; PlArido f n n t ' n 
(a, 4* Marque* de Amhr-*»» I I . h» 
r*ía pie lw)tiirrs>n: O e i r a ' ; . f r » * * 
de Arreadle He-hror » 0 . he-Wfa ~ » a » a 
r» m ;a rafflte emparrillar d 
y ex* Garría *s>4r<o * • A«»<«a*U Mta 
ra W prSmrrOk fcenáa i1—laaa «n * 
purt i i ia«r«le»t»a J a a a < V m f t T H r * * . 
4a niafarMao X S K * * . I N ew* 
•me «a al <lr*« a»«d>. 4« la »*«»• 
^ M I I É a : léale Oseua^aa « • 
O B M ^ ^ Ú O ArrtHtl V ta*eS» «e<«|«e *— 
«o la r * * . * * . dona). RaM*- IXa* 
M a M r r r « , « a a l a Ter-A. ;< 
• • < * « • «a u rewMa * m % H t 
« * Tara«a 0»»a** . *» Ora** %*f. * * • 
« a t e a - a ei Wae» • a » a , ^ * v n ' r ^ * 
A !>•*'-< IMi*atr** «e T - » - . U t 
t i — a » a »* i W f m ^ m »• I 
r a ' • « • /WMM O a r A , dr T>— t 
¿ r ^ a <* i * S * « ^ Ü »*• M p " ' " 

UtajtO artlatloot de la dudad, ha
biendo retornado nuevomenla a la 
ciudad departamental. 

• Por la Aloatdia se ordenó lo al-
guíente: 

Que los fachados y sopórtalo* da 
sillería que tOtUalmanta te hallan 

turat o coi. ac lun-
pi.n dateadO la pladra al descubierto; 
que toda la miuupo-terla de los fa
chadas y medianoias al descubierto 
que no tengan otro enlucido autori
zado, se blanqueen con c->l, recebin-
d ías prcvlanu-nte, t i . lo necesitaren, 
empleando morteto c o m ü n ; que lat 
puertos, ventanos, balcorveia, galer ía* 
y mirodores, h"n de sor pintadeis ade
cuadamente y segün el ortlculo 78 da 
las citadas oideníuizas-

Estos trobnjos han de ser roollaa-
dos ntrs del dl.a 20 del presente me», 

• E l próxima din 11 darán comien
zo en lo Unlver idad e>e>«npo»telana, 
los exámenos ele los dlvrroo* moto-
rías, que constltuj-en los el vlnio-s 
facultades. 

IJ.I- ,x"i<>en- • serán ¡v rn .alumno* 
librea y oflolole». 

+ E l "P.OHS \ - de P i n Carolomple 
saldrá de la Iglesia de Huárfnnos. al 
próximo día 7 a las 11 de lo moñona. 

• Fué asistido en ol Gran UoapKal 
Ricardo Veloso Dk^guet, de • afioa, 
de frootura del anlebrojo inqulerdo, 
de pronóst ico menos grave, que a* 
produjo en cuklo caouol. 

+ Cou leda urgencia debe n compa
recer on e] ncgciclndo do Quinta* 
Marcelino Iglesias Pcrelra, Andión 
.«:i:ir del i-o.->, Lut- S.enohe-r Rodrl 
guea. Luis Chaves Rosendo, Jo»* 
Bautls Campo, 

Lugo 
L U G O . 13—iPor ol JSÍÍO ó* la Ofi

cina Local de Colex-nclón Obrer* de 
Lugo se hizo pública una nota re
cordando loa dlapodrlona* vig-uu*» 
que e^illgaa a loa patrono* a dar cuan
ta de las puestos vacan tmv de emplea
dos y adviniendo que «u InoOeer»an
cla llen a opa rolada, tanclonr* dr 
Indole econúnitca. 

• L a Circular número lOfl 'lo la 
Jefatura Provincial do Ahaaloa c * U -
bleoc la Inmovilidad de la producción 
de Jabón en loa fábricas ae lo pro
vincia, cuyo» propletorloe deben re
mitir en bn-vo pu/o a la antedicha 
Jefatura declaración Júrala de la* 
existencia* actuales y r r a l l w en lo 
sucesivo declaracloaoB quinc«iia4c* ae 
laí. miomas. 

l.mgr Espolio;;, TraillcJe%nolMo ) <!* 
las Joña, 

A » « t e n o «río* our»-v> ijue durar*n 
veinte dio*, clncoenta alUI do* * ¡a 
ongonlaoción. 

A y r r ha «olido paro T rtore.ie l a 
primera tanda de alunin^n de Ut 
Academia Nocturno Obrara QtU la 
Juventud FVvmenln* d l A 0 
tobleotdo «o «1 Aallo del Nlfio J lúa 
d* Praga, con objeto -le dtatCUMu M 
dlt» dio* d« deroanao 

Gata primero « p e d l e l ó n »e rompo-
n* de 38 alumnaa. 

E l próximo doming-- e(W.usr*n las 
aaooladae de A. C. una UCOUrali 
Tortorsio* o fin de jvi-ar « m ei il!» 
cs>n la* ol uní nos da ia Aoadao 
•e encuentran dlafru<nnil.> m* va. a 
clone*. 

Samos 
E l próximo 14. lanelr«Ji higa 

Mta villa K s tnwlle 1 oím!•-,•. lie, ;.-
Son UciUto. Onashrará dr pod 
el Rvdmo. P. Abasl M i 
de cafa m»#ni» el B n i M MoO 
|>o de I^ivo. <-nníar* laa ii<vrla 

lor ele lo Limvs-i.utlod ponUi e -
poatolana Dr. Mnnue; O t t M , Ms I . 
laumito e!i- la Al>«dl*, I're\l.l.'*ii tD| 
festejar I ' * reftore* ^•bemador m I 1 
lo- y c i . . ! ilr U prniliifio. 

lab p: ' - ruón IT-SXK rer* al oiállMO | ' 
atudcrtiu y. po: cayeciai 
podrán formar parir 
Un: 

.\ratoa dr llrear 
P. Pausto Amrljrlro. 
n o del olilj*iiulo 

i'.lci-'.-L» .y>n(liu'.a a 
er3> .-.irto I>or e] O. > 

. . • ! . . ; . . • K' • • ;e»:> 

ele cll> 

Autor .aar por* i«a.Uar » b i M «a I 
rio» «dtflcl i p •. .edad ,•..!:!e-,il»r. 

TYaaillor habllllactdn de r tMIlo 1 
ra la . ^mpia de Ti.ttuawntal de qua 

I dOttf a •Hda de II lÚaMa 
de V . K. T. como dlfer» .. !s de la ei 
Uetad aportada f>or eela arya.iKarlA*. 

m mes d* Ucrneia • i 
. a : dr acuerdo dWt 

informe fa til l í l ix-o e n el que e* da 
ettania «'e autaaMli enfermedad 

i«l« par* i ; i ». ida 
«o r i BlohO en el crmenlario mtij 
cijia, 

Al>¡'>lvar preatipU" -lo de re>)oca«4 
itaJat »ti le N NVl de Marxtrw 

\ . • i • s u i ihuaal de ««A» 
niroe' de s», .tai-'.cj a plaaa* d* af»»» 

K lanrU 4a 

> n r».* «a 
P«s tíñante* 

» l e 

•,*i ni«ul»« J» j a s l . ^ 
4 > l»! .el-ial «a 

o » ' 
a en que h s b r t * da •«fuer laa 
lie» * tar 0|tOtl -le ne* i . > .«i 
laquiinroandfrarva .1' i* iMfa». 

o i •« «<i* I * -

t)*NMo* darán iianlai i »l día 
, i* i <. -u la 

• su «i ( f i l o ,1, a a t » «rta 

i üiglAs 
' . • p f , 

Vlsantoño 
(Ordenes) 

Por don Wanur; V»enior ,v r » ; . 
ii*:olea y pata IU iüjo den U • 

Voomeioda Odawa, oficial oduilula-
Irotlvo dr la Oorapa/Ua ArrrntUlaj l* 
,tr Ta^noo» K« al io («-dldn ^ r 
de la «eflorlta Sarita lUxnrro Tkatra, 
a su htmvaoo don U a n u r l Rumoro 
Alvarca, párroco dt VlaanUAv 

!«, ',«1» r •->.•• vA e, ;ov«la p ! ^ T nía 

I pttn lA* ee 

• 

# Ida al día da W ' ' * 
«Maoeta del ttaio. «w. CM* 

VIMagarcía 
par* al 

Z¡> prózli día 1, d» '* prUv 

.U Mía ¡ . » I 4 . 

Vlgo «te I 
V I O O 5.—En e| cdir.cio d' Vil!» 

Luí , realdanclo o 'a^lo d» laa R M. 
C a i c o ' la* hon d t | j OftjdlUO lo. 
curso* fiara formación d» Jaf'» l'-"**-
le* de la provincia d* l»oolrvrdr« or 
ganlmdo* por la drlegaelAn provn 
cial d* lo 8*orlóQ ir*rn*nin* •!* F a -

Pontevedra 
roirrcviomA. s —jiow *•)>«»* * • 

»lón la perrnaami* dal Ayun"aaó*el«. 
q<i* «dop'o l i * algulaala* acatrdaoi 

Dinero a la vista, con interés 

TESOROS 3 POR 100 
NO S U J E T O S A P R O R R A T E O 

Se pignoran por el 90 por I W , al 

de interés, y estAn exentos dr timbrr 

A M A D R I D 

E l m e i o r v a l o r d e n u e s t r a s B o l s a s 

Suscripción, el día 8 de ¡olio 

• t a r a a 
* m m - m í 

B U C O D E E S P A Ñ A Y S D C G R S A I E S 
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\lmmk Mlm MMu los marines 
franceses p e M a r ó n en Oran 

Los mismos marinos que ahora 
han caído salvaron a los ingleses 

en Flandes 
V I C H Y 6.—XJn comunicado del M i -

ois teno de Mar ina anuncia l a aber
t u r a de proceso contra el con t ra lmi 
rante retirado - MusseLier, que se na. 
puesto ai servicio de I n g l a t e r r a con
t r a su propio p a í s . Recuerda que el 
cori tralmirante fué re t i rado por ofi
cio durante la guerra, por actos con
trarios a la disciplina, abuso de po
der, e indelicadeza.—(EFE.j • 

* * * 
GINEBRA, 6 .—ta radk/ franoesa ha 

dad.o a «onooer la respuesla del oomj-
6aiio de Puopagaiida; P.roLbvost, al ú l 
timo tlsourso de GlímichUl. PreguiUa 
a l pr imer minis t ro b r i t á n i c o por qué no 
se puso en contado con el Gobierno 
Pé la in ajiles de desejioadc/iar ei ataque 
a Orán. El pueblo f r ancés no se ba 
sacrificado para servir de soidado a 
Ciiurfi-biU y para convertirse ahora en 
su marino. Los mismos marinos f ran
cesas que han caído ahora ppr el ata
que br i tán ico salvaran en Fiapdes al 
e jérc i to inglés . Francia no o lv ida rá 
j a m á s esto suceso, termina Prouv.ost. 
( E F E ) . 

•fr 

V I C H Y , 6 .—Ei m in i s t ro de M a r i n a 
a lmirante D a r í a n , comandante en j * " 
fe de las fuerza? navales francesas, 
ha di r ig ido la siguiente orden del día 
a las fuerzas de la M a r i n a : 

Franc ia e s t á orgullosa de su flota y 
de sus marinos. Le envío el testimonio 
de m i profundo respeto por haber com
batido heroicaanonte con honor. L a fir
meza de que han dado pruebas nues
tras tropas y t r i pu l ac ión es en Mers-el-
K e b i r h a b r á demostrado al mundo 
que ,cuando Franc ia ha e m p e ñ a d o su 
palabra la sostiene pase lo que pase. 
Me Inclino ante los pabellones de loo 

I L _ 

buques desaparecidos y averiados, y 
saludo respetuosamente a los camara-
das muertos valientemente por la pa
t r ia . Sin duda h a b r í a n ' prefer ido mo
rir en u n combate leal en lugar da 
m o r i r asesinados, pero su sacrificio no 
es inú t i l . F r anc i a se engrandece a la 
vis ta de todos los pueblos e induda, 
blemente ante los mismos marinos b r i . 
t á n i c o s , que -obran como caballeros 
empleando el " f a i r p lay" y a los que 
um C h u r c h i l l o un Dadley Pound har 
obligado a perpetrar un asesinato pre 
meditado. ¿ P o r q u é han obrado asi loa 
jefes b r i t á n i c o s ? L a protesta indicada 
es que se q u e r í a impedir que la floto 
francesa cayera en poder de Alema
nia e I t a l i a . ¿ E s t o s s e ñ o r e s de Lon
dres, s e r á n m á s franceses que nos
otros? 

E l mariscal P é t a i n ha pealao un 
armist icio dentro ded honor, y 
nuestros adversarios nos lo h an con
cedido. Las condiciones son duras, 
pero no deshonrosas. E n lo que se re-
íiene a la flotEt, nuestros adversarios 
han especificado claramente que per
manecería , francesa, y que no s e r í a 
empleada en combatir contra nues
tros antiguos aliados. 

Vuestra valiente conducta durante 
las hostilidades, vuestra disc ipl ina y 
vuestra mora l no son ajenos a esta 
decisión. Hemos aceptado. E l i n t e r é s 
supremo del pa í s lo e x i g í a así . E n las 
duras circunstancias por que atrave
samos debemos pensar ú n i c a m e n t e 
en los intereses de Francia. Vosotros 
h a b é i s comprendido y yo os fel ici to. 
Pensemos en Francia , obremos en 
Francia y respetemos en el honor 
nuestra palabra. Sólo as í > salvaremos 
a Francia .—(EFE). 

Una gran tormenta, 

ayer 

Los italianos consolidan 
ia ocupación de Kássaía 

LONDPJ3S 6.—Comunicado del M i 
nister io del A i r e y de la seguridad 
metropol i tana: 

L a a v i a c i ó n enemiga logró fran
quear la costa durante la n ó c h e ú l 
t i m a y se i n t e r n ó solamente algunos 
I d l ó m e t r o s sobre la r eg ión nordeste. 
N o se s e ñ a l a n d a ñ o s n i v í c t i m a s . E n 
las primeras horas de esta m a ñ a n a 
varios aviones enemigos dejaron caer 
bombas sobre una ciudad del sureste 
sin que causaran d a ñ o s de n inguna 
clase. No ha habido m á s que cuatro 
heridos leves. Nuestros cazas han in 
terceptado y derribado u n aparato de 
bombardeo enemigo.—(EFE.) 

• B E R L I N , 6.—Parte a l e m á n . 
E l submarino del teniente de navio 

Prien, que acaba de regresar de un c r u 
cero en al ta mar, ha hundido 66.587 
toneladas de buques enemigos con lo 
que ha alcanzado el mayor éxi to logra
do en una sola expedic ión . 

Avienes do combate alemanes ata
caron ayer de nuevo, con éxi to , los 
ae ródromos , las instalaciones a e r o n á u -

. ticas, los ferrocarriles y los •depósitos 
de combustible de l 'Cent ro y Sur de 
Inglaterra . Varios de dichos depós i tos 
fueron incendiados por las bombas que 
provocaron a d e m á s grandes explosio
nes. Nuestros aviones atacaron tam
bién buques de guerra y mercantes que 
fueron incendiados. En la aona sqp-
tentrio-nal del M a r del Nonte . nuestros 
aviones del tipo Arada-196 hundieron 
u n submarino enemigo y averiaron se
riamente a otro. E n ei Canal de la 
Mancha fué hundido un mercante i n 
glés de 8.000 toneladas y averiados 
otros dos que desplazaban en jun to 
otras 8.000 toneladas. 

í^a aviación enemiga l i a vuelto ¡t 
lanzar bombas sobre las costas de Bé l 
gica y Holanda así como al Norte y al 
Oeste de Alemania. No se han regis
trado daños de importancia, pero hubo 
varios muertos entre l a pob lac ión 'c iv i l . 
Nuestros cazas derribaron cinco aparad 
tos enemigos y durante la noche lo 
DOA der r ibó dos más . E n el Schles-
wing-Hol ter una b a t e r í a a n t i a é r e a de 
la Mar ina de guerra alemana des t ruyó 
un a v i ó n inglés "Hanley-Bq.de". Sólo 
ha dejado de regresar a su base uno 
de nuestros aparatos.—(EFE). 

CUARTEL GÉNERAL DE LAS FUER
ZAS ITALIANAS, G.—Comunicado n ü -
:nc 

•p l i ' i i l r i En el Africa 1 
actuación de las t 
aviación. Nuestra 
clus ataques éin m 
Inj el b n n i a r l » de 

Italiana, 
idas y la 

gresado a sus bases cuatro aparatos 
propios. , 

En el Africa órlenla,! se ha consoli
dadlo'la ocupac ión do Kassala. El ene
migo imenilú, sin resultado, una incur 
sión aé rea sobre la liase do L u g h Fe-
r randi . Una incurs iú / i de la aviación 
inglesa contra la base de Augu&ta fué 
Impedida por la r áp ida r eacc ión de 
nuestra detensa a n t i a é r e a que obligó 
a , los apanUos enemigos a renunciar 
OJI ataouB. T a m b i é n fué rechazado otro 
inteitto de bombardeo sobro- PaJermo. 
La aviació/i b r i t án ica kinzó varias bom
bas sobre el acrodrci.mo de C a í a n l a ; 
una de ellas cayó en un hangar vacio 
y causó varias yínli inas ciUre la pobla
ción del campo.— ( E F E ) . 

* * • 
L O N D R E S , 6.—El Almi ran tazgo co

munica : 
E n el curso de la acc ión naval b r i 

t á n i c a contra los buques franceses fon
deados en O r á n , ej acorazado " D u o -
kerque" fué averiado y 'obl igado a en
callar. No se conoce exactamente la 
impor tancia de los d a ñ o s sufridos por 
este buque, pero se cree fundadamente 
que no p o d r á tomar pai te ea la guerra 
en el caso de que caiga bajo el contro l 
encimigo. D e s p u é s do l a batal la el A l 
miran te Gensoul, jefe de las fuerzas 
navales frances&B de O r á n , a n u n c i ó 
que sus buques estaban fuera de c o m . 
bato, y que h a b í a oiucnado a sus do
taciones que los evacuaran. E n vis ta 
de esta dec l a r ac ión , no se c reyó nece
sario prevenirle antes de las operacio
nes posteriores contra el "Dunkerque" . 
E l acorazado f r a n c é s fué alcanzado 
esta m a ñ a n a por los aviones de nues
t ra flota. Seis bombas dieron de lleno 
en el buque. Dos de nuestros aviones 
no han regresado a sus bases.—(EFE). 

L O N D R E S 6.—Los c í r cu los londi
nenses desmienten la noticlp proce
dente de Washington s e g ú n la cual 
las fuerzas navales b r i t á n i c a s h a b í a n 
bloqueado la Mar t i n i ca .—(EFE. ) 

0 ® * - t ' 0 

Visita de Pilar Pr imo 
de R ivera a Gal ic ia 

M A D R I D , G.—Mañana s a l d r á para 
Galicia la d e l e g a d á nacional de la ?ec-
ción Femenina de Failange E s p a ñ o l a 
Tradlc ional i s ta y de las JONS cama 
rada P i l a r P r i m o do Rive ra . Se pro 
pono 'v i s i t a r las Secciones Femeninas 
de Vigo, L a C o r u ñ a . P o n t c v e d r á y L u 
~ n . — ( m w A) 

Las chispas ocasio
naron incendios, y la 

lluvia produjo 
inundaciones 

M A D R I D , 6.—La to rmen ta que gra-
y i t a . sobre M a d r i d t iene la1 caracte
r í s t i c a de ser de t ipo local . Esta tor
menta se in ic ió a las once y cinco m i 
nutos de la noche de ayer y l a l luv ia 
no cesó hasta el d í a de hoy. A las ll'SO 
de la mañana* se r e g i s t r ó una tormen
ta m u y fuerte, y a l a s doce se r ep i t i ó 
el aguacero. L a l l u v i a c a í d a a l c a n z ó 
una a l tu ra impor tan te . De ayer a hoy 
la diferencia de t empera tu ra fué de 
13 grados. 

C o m e n z ó la to rmenta a las seis de 
la tarde de ayer, en Ciudad Real y se 
p r p a g ó a M a d r i d r á p i d a m e n t e . Pare
ce ser que el foco se condentra en la 
Mancha. 

Los fuertes aguaceros ocasionaron 
inundaciones en diversos barr ios de 
M a d r i d . 

Duran t e la to rmenta cayeron chis 
pas sobre varios edificios y ocasicna. 
ron incendios, que fueron sofocados 
inmediatamente. O t r a chispa c a y ó ei 
el t ransformador de los nuevos Min i s 
terios. A é a u s a de las descargas eléc 
t r icas se produjeron a v e r í a s , y u n 
g ran sector de la cap i t a l q u e d ó sin 
flúido.—(CIFRA). * * * 

M A D R I D , 6.—A las ocho de l a l a r d e 
de hoy se intensificaron las tormentas 
e l é c t r i c a s sobre M a d r i d como conse 
cuencia de la to rmenta in ic iada ano? 
che. U n a e x h a l a c i ó n e l é c t r i c a c a y ó so. 
bre un poste de s e ñ a l e s luminosas de 
la calle de Alca/lá, frente al Min i s t e r io 
de la Guerra y p r o v o c ó un incendio. 
Por esta causa se p a r ó la c i rcu lac ió r . 
de t r a n v í a s . — ( C I F R A ) . + * * 

M A D R I D , 6.—La l l u v i a c a í d a en 
M a d r i d desde anoche hasta las seis de 
la tarde de hoy, como consecuencia de 
la to rmenta reinante, alcanza a 32 l i 
tros por metro cuadrado .—(CIFRA) , 

ifr *3* 
A V I L A , 8.—En la madrugada) de hoy 

d e s c a r g ó sobre A v i l a una gran to rmen
ta de pedrisco que o c a s i o n ó i m p o r t a n 
tes d a ñ o s em loe sembrados.—(CIFRA). 

imm Nemeiffl li Martiica 
le 

ara Franiia 
En el ataque de Orán hubo 

unas mil bajas 

R O M A 6.—Noticias de R u m a n i a 
dan cuenta de que han sido expul
sados 24 reprecentantes de socieda
des p e t r o l í f e r a s b r i t á n i c a s , que t r a t a 
ban de a tentar con t ra los pozos pe
t ro l í f e ro s como conseicuencia de l a 
r evocac ión de la g a r a n t í a inglesa, 
por el gobierno rumano. E l m i n i s t r o 
dé la Gran B r e t a ñ a en R u m a n i a ha 
protestado contra estas detenciones, 
y el gobierno rumano c o n t e s t ó que 
Ruman ia considera que estas medi 
das han sido adoptadas por razones 
de orden p ú b l i c o y no pueden ser 
modificadas.—(EFE.) 

( C o n t i n u a c i ó n d e p r i m e r a p l a n a ) 

los n i ñ o s para e n s e ñ a r l o s al F i ih re r . 
Las juventudes hi t ler ianas ar ro jaban 
sus gorras a l aire y el entusiasmo 
« r a delirante. Cuando el coche p a s ó 
por la puerta de la Cnnc . l l e r í a , H i t l e r 
s a l u d ó a los heridos de la Gran Gue
r ra y de la actual al l í congregados. 

Como las aclamaciones cont inua
ran, el P ü h r c r y su s é q u i t o se asoma
ron a uno de los balcones y entonces 
la muchedumbre a r r o l l ó al servicio d t 
orden para acercarse m á s al lugar 
donde se ene nt raba el Canciller. B i 
F ü h r e r s o n r e í a y contestaba, brazo 
en alto, al saludo de sus be r íne sos . 
E l n ú m e r o de heridos, que a l l i se en
contraban, era de 250. D e s p u é s do la 
llegada del F ü h r e r , se reunieron en' el 
gran patio de la Canc i l l e r í a , dond? 
H i t l e r les s a l u d ó y tuvo frases cotv 
dlallsimas para ellos, a b s que con
testaron con fuertes " H c i l ! " Final1 
mente fueron obsequiados con una 
merienda en la . Canc i l l e r í a , ante a 
cual c o n t i n u ó largo ra to , la muche
dumbre, que no cep-.ba 'Ce ac lamar f 

W A S H I N G T O N , 6.-^Nollcias recibi
das en esta cap i t a l i n f o r m a n que la 
isla francesa de. la M a r t i n i c a l i a sido 
bloqueada por. buques de guerra ingle
ses p a r á evi tar el embarque de ios 
aviones co^sl j -uídos en los Estados 
Unidos por cuenta de Francia. .—(EFE). 

• * * 
G U J R A L T A R , 6.—La escuadra i n 

glesa'que sa l ió de este puerto, h a re 
gresado reforzada con otras varias u n i 
dades, ent re ellas cuatro cruceros y 
tres destructores. T a m b i é n fondeó el 
portaav'ones " A r k Roya!" . A las seis 
de la tarde volaron sobre l a c iudad los 
aviones de reconocimiento.—(EFE). 

+ + * 

N U E V A Y O R K , 6 .—Según noticias 
de Argel , el ataque de la f lo ta inglesa 
contra los buques franceses en O r á n , 
ha ocasionado m á s de m i l bajas. 
(EFE) . 

V I C H Y , 6.—En los centros bien i n 
formados se p r é c i s a que I l a i i a ha con
cedido e&poiiitilneamonte que las c l á u 
sulas dei armisticio réfercptM a la 
Marina y a la A v i a c i ó n ' f r a n c e s a s sean' 
suavizadas. Se cree que- ei telegrama 
f rancés que sallcitaba este suaviza-
micnto se ha cruzado con e i d'e la 
Comisión del armist icio de .Tur in , por 
ol que se deja a Francia, en llbertaid 
para la no ' ap l icac ión temporal de jas 
c l á u s u l a s en c u e s t i ó n . , 

Por su parle Ber l ín ha dejado en l i 
bertad a I ta l ia para que decida en todas 
las cuesitiones relacionadas coa ol Me
d i t e r r á n e o . Por esta razón se cree que 
las facilidades concedidas a ' Franela 
lian sido decididas por R o m á y Ben ln 
de mutuo acuerdo.— ( E F E ) . 

* * * 
V I C H Y , 6.—NO'ücias llegadas a esta 

i'lipMal informan que el crucero f r ancés 
"Froader" , que conforme a l i s esitiipüíir 
l a c l ó l e s del armisticio s-e dir igía a 
Francia desde' Levante, fué hundido 
por varias unidades b r i t á n i c a s en aguas 
de Chipre d e s p u é s de un ccumhate que 
d u r ó dos horas. Los (buques ingleses 
continuaron su ru ta sin. ocuparse de 
los n á u f r a g o s que fueron recogidos 
m á s tarde por un buque griego. (EFE) 

G I B R A L T A R , 6.—A las T20 de esta 
m a ñ a n a , u n a v i ó n desconocido voló a 
g r a n a l t u r a sobre Gib ra l t a r . Las sire

nas d ieron la s e ñ a l do a la rma y las 
gentes cor r ie ron a los refugios. L a ar
t i l le r ía a n t i a é r e a e n t r ó en a c c i ó n . C i n 
co minutos d e s p u é s el aparato desapa
r e c i ó . — ( E F E ) . 

G I N E B R A , 6.—Anuncian desde Ca-
sablanca que las b a t e r í a s de costa 
francesas han abier to fuego contra el 
torpedero b r i t á n i c o " V i c í n i t y " . E l bu
que se r o d e ó de humo y d e s a p a r e c i ó . — 
( E F E ) . 

N U E V A Y O R K , 6.—El " N e w Y o r k 
T imes" comunica de Washlngtoin que 
los Estados Unidos no e s t á n dispues
tos a consentir un bloqueo prolongado 
de la M a r t i n i c a . Se cree que el -asunto 
p o d r á resolverse p a c í f i c a m e n t e . 

E n la M a r t i n i c a se encuentran re
servas de oro que ascienden a ' m i l m i 
llones de d ó l a r e s . — ( E F E ) . . * * * 

G I N E B R A , 6.—La Prensa franoesa 
anuncia que los buques de guerra que 
logra ron forzar la sal ida de O r á n han 
llegado a T o l ó n . Son el "Est rasburgo" , 
e^nco cruceros do 7.000 toneladas, va
rios destructores y algunos submar i 
nos .—(EFE). 

C L E R M O N T F E R R A N D , 6. — Los 
p e r i ó d i c o s franceses dedican fuertes 
comentarios a la incalificable a g r e s i ó n 
de Mers-e l -Kebir , como la califica e l 
"Pe t i t P a r i s i é n " . " F í g a r o " escribe que 
lo que la propaganda alemana no ha
b ía conseguido—sepaTarnos de I n g l a 
terra—lo han logrado- uinos aconteci
mientos em los que Aleman ia no ha 
tomado la menor parte. 

" L e Pe t l t P a r i s i é n " dice que F r a n 
ela no m e r e c í a que I n g l a t e r r a se v o l 
viese cont ra ella, y cometiese u n aten
tado sin precedentes em la h i s to r i a de 
la M a r i n a . — ( E F E i . 

* + + 
C L E R M O N T F E R R A N D 6. — "Le 

Pe t i t Dauph ino j s" se declara a u t o r i 
zado para desmentir las i n fo rmac io 
nes del A l m i r a n t a z g o .inglés, s e g ú n 
las cuales el portaaviones f r a n c é s 
"Comandant Teste" h a b í a sido torpe
deado y hundido el <iía de l a ba ta l l a 
naval de O r á n . A ñ a d e que el buque 
en óuesiUón e s t á in tac to y no fie '-n-
contraba en Mers-e l -Kebi r cuando se 
produjo el ataque de la flota b r i t á 
n ica .—(EFE. ) . 

(Continuación de primera plana) 

ras hace Imposible su r e u n i ó n piena-
. r i a . N o pocos diputados han c a í d o 
en el campo de batalla, o son toda
v í a prisioneros de los alemanes, o es
t á n en u n hospi ta l . Los comunistas 
huyeron o se encuemtran en las c á r 
celes francesas. Buena parte de los 
socialistas de B l u m escaparon al ex, 
t ranjero. L o mismo acontece con una 
zona par lamenta r ia radical-socialista. 
E l Gobierno, que conoce m u y bien 
todas estas circunstancias, ha afir
mado que , c o m p l e t a r á la Asamblea 
com representaciones gremiales. ¿ T e n 
dencia al corporat iv ismo? No exage
remos, porque este p r imer dato no es 
suficiente para que lancemos seme 
jan te a f i rmac ión . 

Las reformas de las Leyes const i 
tucionales francesas—porque en la 
R e p ú b l i c a francesa "no existe una 
C o n s t i t u c i ó n propiameinte dicha—sft-
r á n t í m i d a s para un a l e m á n , u n i t a 
l iano, u n e s p a ñ o l o u n p o r t u g u é s ; pe 
ro atrevidas para u n f r a n c é s habi 
tuado a considerar que era preferibls 
dejar intactas las'ieyes fundamemta-
lés, aunque en ellas exist ieran mu
chos anacronismos y considerables 
baches j u r í d i c o s . Esta re forma cons
t i tuc iona l , s e g ú n la menta l idad de un 
f r a n c é s de hoy, supone en cierto mo
do el p r imer paso de un proceso re
volucionarlo. Y o creo que la menta
l idad francesa acierta al juzgar a s i . 
Franc ia no l i q u i d a r á esta der ro ta que 
acaba de suf r i r sin pasar por un pro
fundo trance de r evo luc ión pol í t i ca . 
¿ C o n motines y luchas sangrientas? 
¿ S i n luchas y sin motines? No lo sa
bemos n i lo sabe nadie. 

E l Gobierno P é t a l a in tenta in ic ia r 
la l i qu idac ión de la guerra mi rando 
resueltamente hacia adelante' y- t r a 
tando de in fund i r un nuevo soritido 
a lás insti tuciones. Los t tabajos pre 
vios de c a r á c t e r doc t r ina l ée l levai 
a cabo en u n c í r cu lo dé personas re 
la t ivamente jóv-eines que rodean a 
mar isca l P é t a i n , y toda l a r e torn i ! 
- - '- ' • • - " " - i ^ dos m i l i l i t r o -

A l ñ n , parece que h a b r á corr idas de 
toros en L a C o r u ñ á an el p r ó x i m o mes 
de agosto. 

Se s e ñ a l a para el d í a 4 una novi l l ada 
con i n t e r v e n c i ó n de Juan Lu i s • V á z 
quez y los dos hijos de D o m i n g u í n . 

E l domingo, d í a 7, h a b r á una c o r r i 
da de toros, de l a g a n a d e r í a del Conde 
de la Corte, pa ra Ortega, Maera y 
M a r c i a l Lalanda , y pa ra e l martes, 
d ía 9, el e s p e c t á c u l o de Llapisera, en 
el que i n t e r v e n d r á , a d e m á s del h i jo 
menor de D o m i n g u í n y o t ro novi l le -
r í t o de Sevilla1, el rejoneador p o r t u g u é s 
h i jo de Mascarenh.is, muchacho de 14. 
a ñ o s . 

los señores , Marque t y Baudoin . Es 
el t ro tec i l lo con que F r a n c i a va a 
prologar su galope fu turo hacia nue
vas formas pol í t i cas -

H a fal tado en I n g l a t e r r a y en 
F ranc ia durante los ú l t i m o s a ñ o s — 
concretamente desde el final de la 
Gran Guerra—el sentido de lo social. 
Los reformistas de Clemont F e r r a n d 
y de V i c h y aseguran que ellos or ien
t a r á n los debates de l a Asamblea ha
cia la rec t i f icac ión de ese pecado. 
Probablemente el p r imer Intento se 
q u e d a r á muy corto, como los t i ros de, 
las preparaciones ar t i l leras . Tocio lo 
que va a suceder dentro de unos d í a s 
t e n d r á solamente un valor relat ivo, y 
as í debemos considerarlo, sin olvidar , 
a pesar de todo, que en esa r e l a t i v i 
dad encontraremos algunos g é r m e 
nes de f e c u n d a c i ó n bastante impor 
tantes. Es na tu ra l que en una Cons
t i t u c i ó n cuya responsabilidad recae 
sobre un glorioso anciano de SI s.ños, 
no vaya contenida una r e v o i i c i á n 

.^tUténtica; pero t a m b i é n es c ié ' ' to que 
a l á e ñ a l a r un camino y abr i r un por
tilló,' este anciano tiene l a seguridad 
de que b r inda a las juventudes de 
Francia; lá oenr ión de rehacer E su 
pa í s , poní arreglo a les tenas , a las 
p r c o e n n o r i ó n o s e i r . r ' i ' so a las v io -
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